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Templodoundergroundédemolido
o antigo Bar Ilustrada, palco

que agitou a cena cultural notur-
na de Campinas ao longo de dez
anos teve um destino que muitos
não imaginavam: o chão. A anti-
ga casa foi demolida e só resta
entulho. Os antigos donos, a famí-
lia Penteado de Freitas, venderam
o espaço que tem tudo para se tor-
nar um estacionamento.

Pelo menos, é o que imagina
Camilo Chagas, que alugava o es-
paço para comandar o bar. "Pare-
ce que vai virar um estaciona-
mento. O Ilustrada ficou no pas-
sado. Me orgulho de tudo o que fIZ
e faria tudo de novo", comenta
Camilo. Atualmente, ele atua
como produtor de eventos musi-
cais.

Bandas como Os Muzzarellas,
Césio 137, Lethal Charge, Bando,
Marcílio Menezes, Bons Tempos,
grupo Soma, Coral Látex e outros
tiveram seu primeiro espaço no
Ilustrada. O bloco carnavalesco
Tomá na Banda, organizado há 15
anos, sempre se encontra no local.

Músicos que queriam mostrar
seu trabalho próprio tinham o
Projeto Segunda-Feira. Bandas de
rock se apresentavam I}oProjeto
2h30; madrugada de sábado. Cho-
rões podiam tocar no Clube do
Choro, assim como jazzistas e blu--- ,~-_. o -_.>~-~ o. _000'

periferia ninguém
liga para ter ou não
ter bar", comenta.
"Engraçado é abrir
uma chope ria ao
lado da Prefeitura e
da S!;mta Casa", iro-
niza.

Camilo continua:
"Quando estávamos
no Ilustrada, chama-
ram o setor de ponto
de tráfico de drogas.
Agora que o setor
não existe mais e a
quantidade de assal-
tos diminuiu? O trá-
fico de drogas aca-
bou? Os roubos de

carros terminaram?". E Camilo
continua com sua metralhadora
giratória: "Foi o governo Jacó Bit-
tar que me obrigou a fazer cober-
tura -acústica no bar. Daí veio o
Plano Collor, o aluguel era reajus-
tado várias vezes, fiquei três me-
ses com bar lacrado até entregar" .

A política cultural é sua pró-
xima vítima. '~ última cultura
que deu certo em Campinas foi a
do café. As cidades vizinhas estão
deitando e rolando com shows
internacionais. Aqui, não temos
nem uma casa para mil lugares",
completa Camilo.
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esmen. "Foi um espaço aberto
para alternativos e qualquer ou-
tra tendência", comenta Camilo.

"Meu lema atual é 'violência
se combate com cultura'. Depois
que globalizaram tudo, o país fi-
cou mais violento", disse Camilo.
Ele se lembra quando a região foi
chamada de ponto de tráfico de
drogas e também da "Lei do Silên-
cio", editada pelo ex-prefeito Edi-
valdo Orsi, que proíbe música ao
vivo na região após a meia-noite.
"Orsi acabou com a noite em
Campinas. A política atual é para
cidade não ter agito noturno. Na ---..


